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O que é Catequese Batismal?

 A preparação para o Sacramento do Batismo, sem dúvida, é uma

tarefa fascinante e necessária à vida pastoral de nossas

comunidades, porque também através dela reavivamos em nós o

dom do Batismo, que sela o cristão com um sinal espiritual da sua

pertença a Deus e à comunidade cristã.

 Por isso é um grande desafio avaliar a prática evangelizadora

desta preparação, sobretudo com as inúmeras mudanças

ocorridas na sociedade nas últimas décadas e que, de uma

maneira ou outra, afetam as 3 grandes instituições sociais: a

FAMÍLIA, a IGREJA e a EDUCAÇÃO.

 Dessa forma, a chamada CATEQUESE BATISMAL precisa ser um

momento destinado a amadurecer a vontade sincera de

conhecer, amar e seguir a Jesus, os mistérios de seu Reino, os

compromissos que vão se apresentando nesta caminhada e a

comunhão na comunidade eclesial. E isso requer tempo!



A INICIAÇÃO À VIDA CRISTÃ:
1. Precisa ser vista como um forte processo do 

amadurecer da fé e do caminhar junto com a 

comunidade eclesial, Povo de Deus;

2. Necessita de Catequistas empenhados na 

formação: primeiramente dele mesmo, e também 
daqueles que chegam até nós buscando os 

sacramentos;

3. Deseja viver de maneira plena a unidade dos três 

Sacramentos (Batismo, Confirmação e Eucaristia), 

deixando-os como parte importante deste 

processo, e não seu ponto de chegada;

4. Quer despertar no coração da comunidade a 
importância do Primeiro Anúncio (Querigma e 

Conversão), de modo que todos não vivam a 

catequese como um “Curso Doutrinal da Fé”, mas 

que busquem viver a experiência com a pessoa de 
Jesus Cristo.



Algumas dificuldades estão presentes no 

campo familiar hoje:

 Falta de uma espiritualidade conjugal mais profunda de diálogo e de comunhão; 

 Ausência dos pais na educação de seus filhos; 

 Meios de comunicação assumindo a rédea da educação dos filhos; 

 Influência da “ditadura do relativismo”...

 O culto ao corpo e a busca do prazer pelo prazer, banalizando a sacralidade do ato 

conjugal;

 Valores familiares como o amor, fidelidade e respeito sendo relativizados;

 Aumento de relacionamentos instáveis. Nas primeiras dificuldades, casais optam por 

trocar os parceiros;

 Número crescente de divórcios;

 Direito à liberdade colocado acima do direito inviolável à vida, incentivando assim a 

prática do aborto; 

 Instauração de uma mentalidade contraceptiva.



Algumas LUZES também podem ser vistas:

Cresceu a consciência da liberdade pessoal e maior 

atenção à qualidade das relações interpessoais no 

matrimônio; 

 A promoção da dignidade da mulher; 

Maior atenção na educação dos filhos no exercício da 

paternidade e maternidade responsável; 

Maior união da família nas relações de ajuda, nos 

momentos de necessidade; 

 Descoberta da importância da família e sua missão na 

Igreja e na sociedade. 



O DOCUMENTO DE APARECIDA faz um convite 

especial para que todos sejamos discípulos e 

missionários. Acentua a importância da 

catequese como um itinerário de formação 

permanente e integral, não se limitando 

somente a momentos prévios aos sacramentos. 

A CATEQUESE BATISMAL é um campo próprio 

para a Igreja se aproximar do desafio da 

evangelização. Motivados pela busca dos 

sacramentos, pais e padrinhos podem ouvir o 

primeiro anúncio da Fé, serem acolhidos na 

comunidade e sentirem o testemunho sincero 

dos catequistas.



NORMAS PASTORAIS para os Sacramentos da 

Iniciação à Vida Cristã

(Arquidiocese de Ribeirão Preto)

 NÃO COMPETE às normas pastorais determinar o tempo de 

duração da preparação, nem o material usado (n. 10).

CONTUDO, é importante desenvolver um conteúdo 

catequético básico:

- O Mistério da Igreja

- A Salvação trazida por Jesus e o Mistério Pascal

- A ação do Espírito Santo

- Os diversos Sacramentos, destacando a Iniciação Cristã

- Simbologia e Liturgia Batismal



Algumas pistas de ação podem ajudar:
 Conhecer as diversas situações e a realidade de cada família; 

 Conscientizar as famílias para participação mais ativa na Igreja, como incentivo e 
testemunho para o seu filho que será batizado; 

 Por meio de ações conjuntas com a Pastoral Familiar, oferecer esclarecimentos e 
possibilidades de regularização às famílias em situações irregulares (especialmente aos 
amasiados que não têm impedimentos para casar na Igreja); 

 Não discriminar as famílias e crianças e não as abandonar por motivo algum. Acolher a 
todos, sem distinção, independentemente de suas opções;

 Oferecer às famílias em dificuldades apoio e orientação, no diálogo;

 Aos casais separados, prestar apoio e acolhida, com especial atenção aos seus filhos; 

 Distinguir entre o mal e a pessoa. No dizer do papa Paulo VI: “Jesus foi intransigente para 
com o mal, porém misericordioso para com as pessoas”;

 Distinguir com perspicácia as famílias que procuram a Igreja não muito bem 
intencionadas, querendo dar um jeitinho para receber os sacramentos sem a devida 
preparação;

 As situações delicadas que aparecem na catequese, levar ao conhecimento do padre 
para descobrirem juntos as possíveis soluções. Depois de averiguar os casos, dar os 
encaminhamentos necessários, baseando sempre na verdade e na caridade. 



E o papel do catequista?

 Aquele que assume um ministério em nome da comunidade; 

 Um colaborador da Igreja mãe e mestra; 

 Torna visível o Cristo Mestre; 

 É porta-voz da comunidade; 

 É instrutor na fé. A Família deve observar os seguintes passos em seu processo de 

educação da fé: 

 Saber que a catequese acompanha a nossa vida em todos os seus estágios; 

 Ajudar a mostrar que os pais são os primeiros catequistas; 

 Importância da família na catequese, pois ela é Santuário da Vida, Berço da Fé, 

Igreja Doméstica e Célula da Sociedade; 

 Dar testemunho; rezar em família; assumir e realizar a educação da fé dos filhos; 

ter diálogo, transparência, liberdade e responsabilidade; e estar inserida na 

comunidade. 
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